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Menstruaciones difíciles, dolores de espal­
da y riñones, etc., etc. E s el único auxiliar 
de la Matrona, tomándolo las embarazadas

_________________  constantemente desde el quinto mes del em-
Qran tónico pira la mujer en barazo; proporciona un parto fácil y rápido, 

todas sus edades. hijos sanos, robustos y  leche abundante.

(N/Ino do v ido ,

(In v^o 'ta d lo s  in d o lo ro s )

r e r f T i  ii

IIIrriéaciones perfumadas para toda clase de afee- || 
ciones de los órganos sexuales femeninos. ||

II
II

Poderoso tónico aperitivo. Uso en todas las con- 
valecencias. II

II

II
Remineralizante rápido del organismo; Indicado || 
en la neurastenia. |i

LABORATORIOS R. T. B., REPRESENTANTE PARA MADRID T BO PROVINCIA:
II

a :

II de Flor. 204, T. SI.23I BURCEIOHI FOIIICISCO MONlill OlIfíBOS. Felaye, iO ¡¡
IIT E L É r O tS r O  424 37

i: ERUPCIONES de los NIÑOS de TETA ;;
D E S A P A R E C E N  R A P I D A M E N T E

C O N

DEPUmiTIVO INFANTIL y PASTA POROSA CAOAllERO
Premiados con Medalla de O ro'en  la Exposición Internacional de Barcelona d’  1929

...... -^ xS=

El Depurativo, por su sabor agradabilísimo, es apetecido por los pequeños bebés 
y es completamente inofensivo.

Con la P A S T A  P O R O S A  ceden en seguida las dermatosis rezumantes y el 
escocido de los recién nacidos, suprimiendo el escozor a la primera aplicación.

Las Irritaciones e Inflamaciones ligeras de la piel se combaten bien con la crema 
cutánea L IX A L IN A .

De venta en los Centros de Específicos y Farmacias.

Pídanse muestras al Laboratorio de Productos Dermatológicos.
J. Caballero y Roig - Apartado 710 - BARCELONA
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R E F, 0  R M A U R G E N T I S I M A

AL MINISTRO DE GRACIA Y JUSTICIA
L a  A u d ie n c ia  d e  M a d r i d  a c a lc a  d e  c o n d e n a r  

a  v a r io s  a ñ o s  d e  p r i s i ó n  e  im p o r t a n t e  i n d e m n i ­
z a c ió n  a  u n a  m a t r o n a  p o r  e l  d e l i t o  d e  s u p o s i ­
c ió n  d e  p a r t o  3- f a ls e d a d  e n  d o c u m e n t o  p ú l> l ic o .

D e  e s te  d e l ic a d o  a s u n to  n o  q u is im o s  o c u p a r -  
m oo. E l  r e c t o  c r i t e r i o  d e  lo s  d ig n o s  ju e c e s  q u e  
h a b ía n  d e  j u z g a r  a  la  p r o c e s a d a  e r a  s u f ic ie n te  
g a r a n t í a  p a r a  p o d e r  a f i r m a r  q u e ,  s i se  t r a t a b a  

d e  u n a  in c u lp a b le ,  s u  in o c e n c ia  r e s p la n d e c e r ía ,  3’ 
Si h a b ía  d e l i t o ,  s u f r i r í a  e l c a s t ig o  a  q u e  se  h u ­
b ie r e  h e d i ó  a c r e e d o r a .

S o m o s  c r i s t ia n a s  y s a b e m o s  p e r d o n a r .  A d m i ­

r a m o s  a  C o n c e p x n ’ ó n  A r e n a l ,  y  s e g u im o s  e u s  
c o n s e jo s .  P o r  e s o  o d ia m o s  e l  d e l i t o  y n o s  c o m ­

p a d e c e m o s  d e  lo s  q u e  d e l i n q u e n ; p e r o  e s to  n o  
im p id e ,  n i  e s tá  e n  c o n t r a s e n t id o ,  p a r a  q u e ,  s i 
se  d e s b o r d a  u n a  f r a c c ió n  d e  a lg u n a  c o m u n id a d ,  
e n  la  e je c u c ió n  d e  a c to s  q u e  c a ig a n  d e  l l e n o  e n  
e l C ó d ig o  P e n a l ,  se  l l a m e  la  a t e n c ió n  y  s e  p o n ­
g a n  lo s  m e d io s  p a r a  e v i t a r lo .

D e  e s to s  e x t r e m o s  3 'a  n o s  o c u p a r e m o s .  H o y ,  
in s p i r a d a s  e n  la s  c a u s a s  q u e  d i e r o n  l u g a r  a  la  

s e n t e n c ia  d i c t a d a  p o r  la  A u d ie n c ia  d e  M a d r i d ,  
v a m o s  a  r e c o r d a r  a lg o  q u e  es  d e  e x t r a o r d i n a r i a  

im p o r t a n c ia  3"̂  q u e  e v i t a r í a  q u e  é s to s  y  o t r o s  h e ­
c h o s  d e l i c t i v o s  p u d ie s e n  o c ü r r i r .

T e n e m o s  r e f e r e n c ia s  d e  q u e  e l  m i n i s t r o  d e  ■ 
G r a c ia  y  J u s t i c ia  y a  s a b e  q u e  e x is t e  u n  e s c r i t o  
e n  e l M i n i s t e r i o  d e  s u  c a r g o  a p r o b a d o  e n  e l 
C o n g r e s o  N a c io n a l  d e  M a t r o n a s  c e le b r a d o  e n  
M a d r i d  e l p a s a d o  a ñ o .

E n  d i c h a  p o n e n c ia ,  * q u e  f u é  a c e p ta d a  p o r  
u n a n im id a d ,  s e  p r o p o n í a  s o l i c i t a r  d e l  G o b ie r n o

q u e  e n  la s  h o ja s  d e  i n s c r ip c ió n  d e  lo s  r e c ié n  
n a c id o s  d e l  R e g i s t r o  c i v i l  se  d e c la r e  o b l i g a t o r i a  
la  c e r t i f i c a c ió n  d e  la  m a t r o n a  o  m é d ic o  q u e  a s is ­
t a  a  la  p a r t u r i e n t e .

C o m o  y a  h e m o s  d ic h o  e n  o t r a  o c a s ió n  d e s d e  
e s ta s  c o lu m n a s ,  a n te s  h u b ie r a  p o d id o  a le g a r s e  
q u e  e r a  i r r e a l i z a b le ,  p o r q u e  s u p o n ía  u n  g a s to  
g r a n d e  p a r a  m u c h a s  f a m i l i a s  p o b r e s ,  q u e  se  v e ­
r í a n  o b l ig a d a s  a  r e c la m a r  e l  a u x i l i o  d e  u n a  m a ­
t r o n a  o  d e l  m é d i c o ; p e r o  d e s d e  q u e  s e  p u b l ic ó  
la  im p o r t a n t e  d i s p o s ic ió n  p o r  la  q u e  se  o b l ig a  
a  t o d o s  lo s  A y u n t a m i e n t o s  a  i n c l u i r  e n  la  B e n e ­
f i c e n c ia  m u n i c ip a l  la  p la z a  d e  c o m a d r o n a  o  d e  
m a t r o n a s  q u e  s e a n  p r e c is a s  c o n  r e la c ió n  a l  n ú ­

m e r o  d e  h a b i t a n te s ,  e l in c o n v e n ie n t e  n o  e x is t e  
y ,  a p a r t e  d e  lo s  b e n e f ic io s  c i t a d o s ,  t e n d r í a  e l 
d a r  a  la s  m a t r o n a s  la  im p o r t a n c ia  q u e  s u  c a rg < j 
r e q u ie r e ,  c o m o  s e  la  d i ó  a  lo s  m é d ic o s ,  d e s d e  
q u e  s e  h i z o  o b l i g a t o r io  e l  c e r t i f i c a d o  f a c u l t a t i v o  
e n  la s  d e fu n c io n e s .

B a j o  e l  p u n t o  d e  v is t a  h ig ié n ic o ,  s u  i m p o r ­
t a n c ia  es e n o r m e ,  p o r q u e  la  i n t e r v e n c ió n  f o r ­
z o s a  d e  la  m a t r o n a  e n  la  a s is te n c ia  a  lo s  p a r t o s  

a c a b a r ía  c o n  e s a  s e r ie  d e  m u je r e s  q u e  t i t u l á n ­
d o s e  h a b i l id o s a s ,  a lg u n a s  l le g a n  a l  c in i s m o  d e  

l l a m a r s e  c o m a d r o n a s ,  m a n ip u la n  e n  la s  i ) a r l u -  
r ie n te s ,  p r o d u c ié n d o la s  in f e c c io n e s  q u e  e n  u n a  
a t e r r a d o r a  p r o p o r c i ó n  l l e v a n  a  la  m u e r t e  a  la  
m u j e r  o  d e ja n  in ú t i l e s  a  lo s  r e c ié n  n a c id o s .

R e s p e tu o s a m e n te ,  c o m o  s ie m p r e  p e d im o s ,  r o ­
g a m o s  a l  m i n i s t r o  d e  G r a c ia  y  J u s t i c ia  m i r e  c o n  
c a r iñ o  l o  q u e  e x p u e s t o  q u e d a .

U N I O N  M A T R O N A L

Ayuntamiento de Madrid



L A S .M A D E E S  T E N D E A N  

M Ü C H A  L E C H E
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C o m p u e s t o  f o s f a t a d o  d e l  j u g o  le c h o s o  d e  p la n t a s  le c h e r a s ,  e x t r a c t o  d e  
g a le g a ,  t i n t u r a s  d e  c a n e la ,  a z a f r á n ,  h i n o jo ,  c i l a n t r o ,  c o m in o s ,  a v is ,  e t c é te r a ,  
y  le c h e  d e  a lm e n d r a s  d u lc e s  q u e  o b r a n  d i r e c t a m e n t e  s o b r e  la s  g l á n d u la s  

s e c r e to r a s ,  e x c i t á n d o la s  f u e r t e m e n t e .
L a  le c h e  r e s u l t a  m á s  r i c a  e n  c a s e ín a  y  m a n te c a  y  d e  c u a l id a d e s  e x c e le n te s  

p a r a  a l im e n t a r  e l  n u e v o  s e r .

R o b  - V id a ,  n ú m e r o  1

S E  T O M A  D U R A N T E  E L  E M B A R A Z O  ( D E S D E  L O S  P R I M E R O S  M E S E S )

C o m b a te  la  a l b u m i n u r i a ,  d o lo r e s ,  v ó m i t o s  o  m o le s t ia s  p r o p io s  d e l  e s ta d o .  
D e s a r r o l l a  y  f o r t i f i c a  e l  f e t o ,  t o n i f i c a  a l a  m a d r e  y  p r e d is p o n e  p a r a  u n  

p a r t o  f e l i z  y  le c h e  a b u n d a n t e .

R o b  - V id a ,  n ú m e r o  2

S E  T O M A  D U R A N T E  L A  L A C T A N C I A

A u m e n t a  la  c a n t id a d  d e  le c h e ,  la  e n r iq u e c e  e n  c a s e ín a  y  m a n te c a ,  y  r e p a r a  
a  la  m a d r e  e l d e s g a s te  q u e  s u f r e  p o r  la  la c ta n c ia .

De venta: C e n tro s  de E sp e cia lid a d e s y fa rm a c ia s

Muestras y literatura 
al representante: J.  O R R A Plaza Oriente, 2, pral.

MADRID

Ayuntamiento de Madrid
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UNIÓN MATRONAL

anormal se verifica después de otros normales 
también se ha atribuido esta forma anormal del 
embarazo a las conmociones psíquicas, pesares, 
terror, excitaciones sexuales y otros, en ios dias 
siguientes a la concepción, que determinan es­
pasmos y movimientos antiperistálticos que inte­
rrumpen la migración del huevo hacia el útero.

Cuando el óvulo al implantarse invade sólo 
una parte del íoliculo de Graaf, produce el 
embarazo ovárico, si este alcanza después des­
arrollo el tejido del ovario forma el saco fetal 
envolvivendo completamente al huevo, pero si el 
óvulo se abre paso a través de la abertura del 
folículo y crece en la cavidad peritoneal <le.sple- 
gando las hojas del ligamento ancho, se desarro­
lla un embarazo abdominal secundario o intra- 
ligamentoso.

I-a preñez tubárica no se manifiesta apenas 
por ningún sintoma, hasta el momento de la 
rotura del quiste fetal, notándose únicamente 
algunos ligeros trastornos, cólicos, vómitos ali­
menticios y de repente aparecen sintomas graves 
de una hemorragia interna o una peritonitis o 
bien hemorragias sucesivas, no suele pasar del 
tercer mes el desarrollo dcl embrión.
• En el embarazo abdominal, se suelen observar 
fiebres y dolores violentos, debidos a las peritoni­
tis locales.

A f r i c a  B IEN C IN T O
IToIesora en partos y p iaoticante

DE LA «GACETA.

La creación de plazas de 
matronas titulares

Por Real orden número 654, de 2 1 de junio 
de 1930 {Gaceta del 24), se modifica el pá­
rrafo segundo del apartado a) del grupo C) del 
articulo 3." de la Real orden de 26 de septiem­
bre de 1929, en la forma de que las propues­
tas formuladas por ¡os Ayuntamientos pasa­
rán a informe de la Junta municipal de Sani­
dad, quien las enviará a la provincial y ésta, 
con su dictamen, remitirá lo actuado al gober­
nador civil para su resolución definitiva, que 
hará pública en el Boletín Oficial de la pro­
vincia correspondiente, quedando asimismo anu- 
llado lo dispuesto en el apartado b) de los ci­
tados grupo y articulo.

El apartado b), suprimido, dice: "S i  el go­
bernador nó creyere conveniente aprobar la 
propuesta de clasificación de los .Ayuntamien­
tos, fueren o no favorables los informes de las 
Juntas municipal y provincial de Sanidad, ele­
vará el expediente con su informe a este Mi­
nisterio para su resolución definitiva.

La clasificación de los servicios aprobados 
por dicho alto centro será publicada en la Ga­
ceta lie Madrid y en el Bolcthi Oficial de la 
provincia corresixindiente."

................................................................................................................................................................ .............. ...

Polvos A-XiéelineiS» niuy finos, insolubles con el sudor
50 céntiinnos bote

A todas las Señoras matronas y practicantes i
Recuerda que esta casa es la más surtida y que más barato vende. f.
Almacén de artículos de cirugía y mobiliario médico-quirurgico. T

Doctor Mata, 1 (frente a la Facultad y líospital | 
Clínico de S. Carlos). Teléfono 71.351 Madrid (7) ¡Ricardo Pérez González

S 0 X .,X 0 1 T - E 33S r  0 M A T - ^ X - C < 3 - 0
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U N IO N  M ATRON AL

COMPAS DE ESPERA

N u c s t r a dignificación e s 
cuestión personal

Estamos en un compás de espera que pro­
duce cierta nerviosidad a las buenas matronas, 
y al decir buenas, no quiero referirme a la 
cuestión “ ciencia” , sino a la cuestión “ moral” .

Labor intensa y penosa realiza U nión Ma­
t r o n a l  desde su fundación y no ha podido evi­
tar que algún elemento díscolo, quizá incons­
ciente, tal vez víctima de un error, realizase 
campaña en contra de esa Asociación a la que 
las matronas en general debemos consideracio­
nes y gratitud.

Otros elementes, fatales, nefastas, faltos de 
amor a la clase, hambrientos de lucro, llegaron 
a encerrarse en el articulado del Código penal 
y hoy cumplen la condena que jueces justos las 
im.pusieran, pero cuyo delito se hizo público y 
empañó, por lo menos, el respetable nombre de 
las matronas en general, y no digo que las en- 
l<;dó porque, afortunadamente, e.xisten muchas 
dignas, a las que el lodo no mancha, porque su 
honrado proceder repele cuanto j)ueda atacar 
a su honorabilidad.

Estamos en un compás de esjiera ha.sta que 
el Colegio Oficial se organice y pueda comen­
zar a actuar. Es una espera de impaciencia, 
porque todo depende del acierto. Xo basta la 
buena voluntad de la Junta de gobierno, que 
ha de obrar con extremado rigorismo e ini])ar- 
cialidad, porque el cargo, y eso lo sab.en bien 
las compañeras que han sido designadas, obli­
ga a olvidarse de amistades y afectos, y de esa 
imparcialidad y de esa seriedad en el proceder

depende el éxito o el fraca.so del Colegio.
La historia, la gran maestra, nos presenta 

numerosos ejemplos de Asociaciones y Cole­
gios que fracasaron ruidosamente por falta de 
esa energía y sinceridad, y ¡jor eso, para evitar 
tan rudo golpe, es por lo que me permito des­
de estas colunmasi llamar la atención de todas 
mis compañeras, y especialmente de la Junta 
de gobierno, para que cada una pongamos de 
nuestra parte lo posible para que nuestro Co­

legio sea tipo de disciplina y ejemplaridad en 
todos los aspectos.

Por eso encabezo estas líneas con el título 
de “ Nuestra dignificación es cuestión perso­
nal” , porque de poco ha de valer el trabajo de 
la Directiva si las colegiadas no ponen mucho 
de su parte para alcanzar esa dignificación; co­
mo nada se logrará si la dignificación común, 
si la Junta de gobierno, se muestra parcial, dé­
bil o desacertada por otros motivos.

Al aceptar el cargo sabían que con él iban 
unidos muchos sinsabores: la lucha contra el 
intrusismo, que es de la exclusiva competencia 
de la citada Junta y la investigación 'del estado 
legal profesional de cada una de las matronas 
en ejercicio.

E n c a r n a c i ó n  MUÑOZ

A  N U E S T R O S  A N U N C IA N T E S
Para todo cuanto se relacione con los 

anuncios de esta revista, pueden dirigirse a 
nuestro agente de publicidad, D. Francisco 
Benito, calle de Juanelo, 13 y 15, Colegio de 
Matronas, o directamente a la administra­
dora, Sra. Lahoz, calle de Alvarez Gato, 4.

Teléfono 75133.

INSTITUTO QUIRURGICO-ORTOPEDICO HORTOR
C a r r e t a s ,  3 1  IV) A  D  F? I D  ‘r o l é - f o n o  1 1 2 6 0

O  R  T  O  p  E  O  I a  e  i r  u  g  i a  e  s  t  b  r  i n  z  a  »  o  s  G o m a s

Talleres para con fecc ión  y ap licación  (d irig idos p orse fior ita  especialista) 
de FAJAS PARA EMBARAZO-POST-PARTO, MEDIAS PARA VARICES, etC. 

(IM P O R T A N T E S  DESCU E N TO S A  L A S  S E Ñ O R A S  P R O F E S O R A S ) 
ESTABLECIMIENTO MONTADO A LA ALTURA DE LOS MEJORES DE ESPAÑA

Ayuntamiento de Madrid



UNIÓN MATRONAL

S i C C C I O N  O F I C I A L

J U N T A  G E N E R A L  O R D I N A R I A
A las cinco y media de la tarde del dia 31 de 

julio comenzó la Junta general ordinaria, bajo 
la presidencia de doña Petronila Lahoz.

Después de aprobar el acta de la Junta ante­
rior, se dió cuenta de las altas y bajas ocurridas 
desde dicha Junta.

Después de unas manifestaciones de la seño­
ra Cobos, en las que |>edía aclaración a los gas­
tos de Tesorería ocurridos en el mes de mayo 
último, se aprobaron dichas cuentas y las del 
Boletín.

La presidenta repuso que el principal asunto 
a tratar en la Junta era la reforma de un ar­
ticulo del Reglamento, en el sentido de que si la 
.Sociedad de Matronas se disolviese, todo su ca­
pital pasará integro a una Mutua de Matronas 
de Madrid, y si no estuviera creada, como en la 
actualidad no lo está, para su creación, pues re­
sulta que ciertas compañeras asociadas, cuya si­
tuación económica es muy critica, no se las 
puede auxiliar porque el Reglamento no lo jier- 
mite.

La Sra. Ruiz mostró su conformidad con la 
propuesta, y  pide que se lea en otra Junta gene­
ral un proyecto de Reglamento para crear una 
Mutua, que debe estar archivado en Secretaria.

La Sra. Colxis, que también tiene un proyec­
to de Reglamento, que se leerá en unión del 
citado, agregó que lamentaba no estuviesen re­
unidas en el salón todas las matronas de Ma­
drid, para que apreciasen la inexactitud de los 
rumores que habían circulado sobre los propó­
sitos de Unión Matronal para derrochar el ca­
pital, cAando resulta <|ue sus propósitos no 
])ueden ser más nobles ni de mejor compañe­
rismo.

A estas manifestaciones contestó la señora 
Marín que el ca]>ital metálico debe ])asar ín­
tegro para la Mutua, pero los muebles, al Cole­
gio Oficial de Matronas, pues la Sociedad no 
debe disolverse ha.sta que esté constitindo el 
Colegio,

La Sra. Nevado se lamentó de que en la Jun­
ta directiva del Colegio no hayan reservado un 
cargo para la j)residenta de la Federación.

Después de larga discusión, en la que inter­
vinieron las Sras. Lahoz, Cobos y Marín, se 
acordó modificar el artículo q." dcl Reglamento 
en la siguiente forma :

“ Artículo 9." Caso de disolución de la So­
ciedad, el capital íntegro de la mísmaj des]iués 
de satisfacer las deudas que tenga, pasará a una 
Mutua de Matronas de Madrid que exista cons­
tituida legalmente, y en caso de no existir, para 
su creación y sostenimiento. Esta Mutua es­
tará unida al Colegio Oficial de Matronas de 
Madrid y su provincia. Tais muebles v demá'̂  
enseres pasarán al mencionado Colegio Oficial, 
siempre que esté constituido.”

Este acuerdo fué temado ]xir unanimidad, 
y asistieron las señoras asociadas siguientes: 
Alberta Rivera, fíanita Mafao, Magdalena P e­
res Avala, Peregrina Pausa, Ascensión Domin­
go, Dolores Soto, Felicidad Sáes. Antonia Va­
lero, Bárbara Ruis, Isabel Alvares, Magdalena 
Nevado, Eliea Gómes Campos, Juana Peres, 
Concepción Muños. Ana Doiníngiics, Pasmóla 
Labara, Maóiano Martines de fa- Rosa, Estefa­
nía Raso, E . Campillo, Flora Moreda, Encar­
nación Muños. Roca Fernándds. María Ruis, 
María García. Isabel Martín. Jo.<:efa Pfñeiro, 
Josefa Bermejo, Segunda Garda. Vicenta Mar­
tines, María Isabel Luis. Josefina Coba, Car­
men Palomino Cid. Juliana Tola, Encarmeión 
Gallego Dkz^ Demetria Concha, Margarita Ga- 
tell, Teodora Expósito. Leonor Carrascosa, Ro­
sa Sana, Rosario Vásques Ileredia, Leonor Mu- 
ños, María Gómes, Rosario Carrasco, María 
Gracia, Josefina Cobos, Marina Vera, Concep­
ción Marín. Petronila Lahoz, Pilar Pérez Ramos.

Se dió lectura de la dimisión de la vicepre.si- 
denta. Sra. Colxis. y a las ocho y media de la 
noche se levantó la sesión.
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V A R I A S  N O T I C I A S

B O L - B T I N  D E  L A  P R D R R A C I O N
El C om ité  de la F e d e ra c ió n

Propone el Coni’té de la Federación a lo5 
Colegios federados que la próxima Asamblea 
(pie se debe celebrar sea nacional, e invitar a 
ella a todas las matronas españolas y a los Co­
legios federados y sin federar, para la consti­
tución de la nueva Federación de Colegios ofi­
ciales.

También propone la fecha de los primeros 
días de octubre, en Bilbao, como, se acordó en 
la última Asamblea, y si este Colegio está con­
forme en ello.

t

A rt íc u lo  interesante

De Huelva nos mandan el siguiente artícu­
lo, que somos muy gustosas en publicar:

H O SA N N A

Bien podemos entonar esta frase de Hosan- 
iiu después de tantas luchas y vicisitudes; por 
una mala interpretación, unas veces, y por egoís­
mo, otras, lo cierto es que nuestra clase ha es­
tado desperdigada, cuando sabemos por demás 
que para llegar al logro de nuestras aspiracio­
nes lo primero es la unión. Si es viejo el afo­
rismo de que la unión constituye la fuerza, no 
por eso dejamos de reconocer que sin esa unión 
jamás nos daremos a respetar ni tendremos 
nuestro Colegio robustecido con la sabia inteli­
gencia de todas nosotras, porque todas tenemos 
el deber de laborar por el bien común. El día 
12 de los corrientes, previa citación convocada 
a tal efecto, nos reunimos, bajo la presidencia 
del Dr. D. Antonio Figueroa. inspector de H i­
giene, quien con fácil palabra y clara inteligen­
cia nos demostró los beneficios que reporta a 
la Humanidad nuestra santa institución; tocan­
do tan de lleno nuestros sentimientos, que las 
lágrimas brotaron de nuestros ojos.

Queridas compañeras: sirvan estas modestas

líneas para que en plazo no lejano salga el sol 
de la Justicia alumbrando con sus dorados ra- 
yoi la unión de todas las matronas españolas.

Nuestra Federación debe de ser para nos­
otras tan cuidada y robustecida como útil. Ella 
es faro que nos alumbra; semillas que echadas 
en el surco bien labrado dará, a no dudar, fru-, 
tos buenos y  abundantes, porque todas unidas 
desaparecerá el antagonismo, la rivalidad y la 
falsía; porque la justicia reinará entre nosotras; 
no desmayemos en esta empresa, que al final de 
la jornada será nuestra la victoria.

E l v i r a  R E A L

Huelva y  julio 1930.”

De Inte rés

Se ruega a los Colegios que, tanto para ar­
tículos como para suscripciones, se dirijan e 
la señora directora o administradora del perió­
dico, cuyas señas van en el mismo.

F ru to  de ia F e d e ra c ió n

Escribe doña Josefa Lázaro, de Churriana 
(Málaga), manifestando su agradecimiento por 
la instancia que mandó al señor alcalde este 
Comité de Federación y los telegramas de los 
Colegios que, gracias a esta protección, conser­
va su plaza de Beneficencia.

Nosotras, muy satisfechas.

S ú p lic a

Se ruega a los Colegios mutuados que adeu­
den alguno de los siniestros de doña Remedios 
-Abad, de Huelva ; de doña Rosa Más, de A li­
cante, o de doña Natividad Lillo, también de 
•Alicante, cumplan con sus cuotas de mutuados, 
que creemos que ya es hora de que las hagan 
efectivas, para poder cumplir con sus herederos.

E L  C O M ITE
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SECCION CIENTIFICA

Secrec iones  i n t e r n a s  y em b a ra zo
El eminente médico de Madrid, doctor don 

A. Elviro Berdaguer, ha publicado en la im- 
IK>rtante y veterana revista de medicina E l Si- 
glo Médico un interesantísimo artículo sobre 
secreciones internas y embarazo, que con gusto 
reproducimos:

“ Constituyendo la endocrinología, actualmen­
te, un principio de gran importancia en el es­
tudio de aquellas manifestaciones orgánicas 
dentro de la fisiología y patología humana, han 
surgido teorías, hechos clínicos después, y, fi­
nalmente, se han enriquecido estos campos con 
la experimentación animal y un estudio compli­
cado de la bioquímica.

"Creemos necesario dividir este ensayo en 
pequeños apartados para una exposición mo­
desta, basada en la búsqueda de una bibliogra­
fía interesante que pudiera aportar débiles des­
tellos a estos problemas oscuros, aun sin resol­
ver, donde se encuentran contradicciones, teo­
rías opuestas, hijas todas ellas del plano en que 
sus defensores se colocaron.

” Uno de los puntos principales, que ha sido 
objeto de discusión, fué el tema de la diferen­
ciación del sexo. Bield lo atribuye hacia la 
quinta semana, mientras que Hegar y Pfluger 
lo precisan desde el óvulo. La embriología no 
ha llegado, en su desarrollo, a una puntualiza- 
ción! precisa y definida, encontrándonos con 
Robinsón que lo explica en sentido de una má­
xima hiperproducción de las suprarrenales, teo­
ría que aprueba Regnault con un positivismo 
resueltamente favorable a tales conclusiones. 
Pero el problema sigue en pie, complicado en 
extremo, y  cuya resolución' ha de dej)ender de 
múltiples factores. T.o que sí constituye un he­
cho afirmativo, es la continuación del trabajo 
glandular en el embarazo, aunque se encuentre 
sometido a una serie de alternativas cuantita­
tivas, porc|ue la glándula tiene su existencia 
|iropia; ol^edece su funcionamiento a leyes ge­

nerales biológicas, y el hecho de todo desequi­
librio ofgánico, por poco importante que sea, 
trae consigo una compensación de funciones 
para combatir la carencia o disminución de las 
mismas; las leyes de correlación interglandular 
nos une los estados oscilantes, la puesta en 
marcha de las reservas orgánicas, las acciones 
e.xcitatrices, los estímulos químicos, todo un 
ejercicio de vibraciones, de reacciones, que tie­
nen una existencia, una virtualidad ])roi>ia, de­
finida e insustituible.

"Tiroides.—La secreción tiroidea la consti­
tuye una materia coloidal de la que se han al­
canzado derivados sintéticos, más o menos pu- 
,ros. A  título de reseña creemos necesario men­
cionar, como más o menos importantes, la ti- 
reoglobulina y  tireoproteida de Oswal, la »tiroi- 
dina de Vermehren y la tiroxina de Kendall 
(65 por 100 de yodo).

” En el embarazo existe una hipertrofia glo­
bal del tiroides, conro igualmente en todos aque­
llos estados de actividad ovárica, confirmando 
en la supresión evolutiva de aquél en toda ti- 
roidectomía. Este desarrollo. ,=i no visiblemen­
te tan intenso como en la menstruación, obede­
ce a un grado de influencia hormónica de al­
gunas glándulas internas. ¿Corresponde a esta 
hipertrofia de la glándula una natural hiperfun- 
ción tiroidea? Escuelas distintas han surgido 
en defensa de una hiper o una hi])ofunción.

"Minoret y  Levi atribuyen un hi]X)tiroidismo 
en los embarazos normales, y hasta hallaron 
una solución terapéutica aprojñada en la opote­
rapia para aquellos vómitos gravídicos y el fre­
cuente estreñimiento de las embarazadas; cabe 
apuntar, también, completos fracasos de esta 
medicación manteniendo insoluble este asjK-c- 
to, motivado por la presencia de teorías encon­
tradas. Hiperfunción tiroidea, dice, por otra 
parte. Marañón, que puede atribuirse a aque­
llas curaciones esisnitáneas de ios reumatismos
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ga por el papel endocrino de las cápsulas, de­
jando a un lado aquellas teorías de la intoxi­
cación fetal a través de la placenta.

” Un hecho clásico (pie aparece en' el emba­
razo, son las muy conocidas pigmentaciones, 
que debemos colocar apartadas de! síndrome de 
-Addison y c[ue no correspondería a esta esije- 
cialidad. Estas pigmentaciones obedecen, según 
criterio de ilustres tratadistas, a "una tergiver­
sación de la revelación fisiokigica (|ue existe en­
tre las células cromóforas de la piel y las fi­
bras nerviosas de los sistemas simpático y au­
tónomo, que son susceptibles de comportarse, 
ya como excitadoras, ya como inhibidoras” 
(Cervera). Ferrer crea un concepto más am­
plio de la pigmentación por hiperfuncionalis- 
mo genital, juzgando este proce.so como el re- 
.scultado indirecto de una acción poliglandular 
c njunta. ¿Podrá admitirse que la correlación 
interglandular ,se exalta ante la marcada insu­
ficiencia suprarrenal ? Si esta insuficiencia ol)e- 
dece a una degeneración e.scleríigena de las 
cápsulas, debe atribuirse el jiapcl de frenadores 
de la ])iginentación.

"Todos conocemos la acción de la adrena­
lina sobre el hígado produciendo una desasimi­
lación del glucógeno, hasta llegar a crearse, de 
un modo tran'sitorio, una ligera hiperglucemia 
y glucosuria. No es propio de este ensayo, re­
ducido y modesto, el análisis de los trastornos 
en el metabolismo de las grasas y grupos pro­
teidos. Claudio Bernard, con su celebrada “ pi­
cadura diabética” , trazó una ruta que cruzaba 
los nervios csplácnicos ha.=ta alcanzar en el hí­
gado la pérdida de glucógeno, hecho que más 
tarde Bucke logró confirmar con la interven­
ción eléctrica. Por lo tanto, podemos afirmar, 
en síntesis, que en el embarazo existe una dis­
minución de adrenalina y que ésta juega un 
pa]>el imixjrtantísimo en las glucemias y gluco- 
surias y en la regulación de la calcemia.”

■ ULTIMA HORA

Del Colegio de Matronas
Al cerrar esta edición llega hasta nosotras la 

grata noticia de que ha ¿ido aprobado por la 
Junta provincial de Sanidad el proyecto de Re­
glamento por que ha de regirse el Colegio Oficial 
d'í Matronas de Madrid y su provincia.

Lo celebramos infinito; y ahora, a Incluir ]>or 
el engrandecimiento del Colegio y de la clase.

Vacantes de matronas
(Jroso (La Coruña), 650 pesetas. Instancias 

hasta el 18 de agosto.
— Ponzano (Huesca), 70 pesetas. Instancias 

hasta el 16 de agosto.
— Malpico (La Coruña), 7.50 pesetas. Instan­

cias hasta el 16 de agosto.
— La. Lnión de Campos (Valladolid), 375 pe­

setas. Instancias hasta el 17 de agosto.
— Moyuela (Zaragoza). 446,10 pesetas. Ins- 

taneias hasta el 18 de agosto.

Visado por la censura
T A

M O S T U V A
Z U M O  D E  U V A  S I N  F E R M E N T A R  
GARANTIZADO PURO Y  SIN ALCOHOL

E xcelen te  a lim ento para tom ar 
durante el em barazo 

Gran recon stitu yen te  para d espu és 
del parto

En los casos de e s t r e ñ i m i e n t o ,  lo 
m e jor  os  la uva; y  uva líqu ida es el 

zum o M  O  S  T  ü  Y  a

Sustituyo a la leche con  venta ja

❖
K O T A t S e r v i c i o  d e  a «*sjencia  p a ra  

la s  S r a s .  C o m a d r o n a s .  T e l .  70884

*‘‘I'**l*̂ **»*̂**I*̂ *d*̂ *̂ **I**I**I**I**I**I**I**I**I**I**I*̂ *̂¿' i* *1* *1* *1* *1* d*

Para la higiene de los niños  ̂ Polvos An^elinesi
50 cén tim os  bote
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J U N T A S  D E  G O B I E R N O

Los Coleyios oficíales de matronas y practicantes
I.as mafrohas

l!-l clia 12 del pasado mes de julio ¿e celebró 
en el salón de actos de la Asociación de Em- 
])leados y Obreros de los Ferrocarriles de Espa­
ña nna reunión de matronas para proceder a la 
elección de la Junta directiva del Colegio Ofi­
cial de Matronas de Madrid y su provincia.

Dicha Junta quedó elegida en la forma si­
guiente : ,

Presidenta, doña Josefina Cobos: vicepresi­
denta, doña Rosa Mora; secretaria, doña A fri­
ca Biencinto; secretaria de actas, doña Carmen 
Morales; tesorera, doña Flor de Lecanda; con­
tadora, doña Mariana Martínez, arebiverabi- 
bliotecaria. doña Natividad Ensebio; vocal i.", 
doña Concha García; idem 2.“, doña'Victoria 
l-Arnández Roca; ídem 3.", doña Eulalia Goye- 
na; ídem 4.", doña Encarna Gallego; ídem 5.", 
doña Paquita Gea.

Boletín: Dirección, doña Aurea Rubio; ad­
ministración. doña Celia Bela; redactora, doña 
Emilia García.

Mesa de discusión: presidenta, doña Pilar 
Montes; vicepresidenta, doña Celestina López 
Sevilla; secretaria de actas, doña Carmen Mo­
rales.

Revisoras de cuentas: doña Adelaida Santia­
go, doña María Serrano y doña Pura de la 
Aldea.

El proyecto de Reglamento se encuentra to­
davía en estudio de la Junta provincial de Sa­
nidad.

Deseamos sinceramente mucho acierto en su 
gestión a las señoras elegidas.

Los ¡trac t kan tes

Después de ser aprobado por la superioridad 
el proyecto de Reglamento por que ha de regirse 
el Celegio Oficial de Practicantes de Madrid y 
su provincia, se procedió en los días 17 3’- 18 a la 
elección de la Junta directiva en el domicilio 
social, calle de la Reina, número 2.

Resultaron elegidos: presidente, D. Luis Ló­
pez García; vicepresidente, D. Ernesto Santa- 
cruz R uiz; secretario general, D. Ramón Osete 
Robles; secretario de actas, D. Marcelino L i­
nares; tesorero, D. José Veiga, y contador, don 
Bienvenido Peinado.

-Vrehivero: D. F"rancisco Rivero.

Vocales de M adrid: D. Agustín Cuenca, don 
Luis Panero, D. Juan Bravo y D. Matías Pé­
rez Marco.

Vocales de distrito: Chinchón. D. Alfredo 
•Albadalejo; Colmenar Vhejo, D. José Estévez; 
Alcalá de Henares, 1). Arturo Medel; Getafe, 
D. Víctor Muñoz; E.scorial, D. Manuel Cotillo; 
T'orrelaguna, D. Julio Fernández; San Martín 
de Valdeiglesias, D. Jacobo Micieses, y Naval- 
carnero, D. José Molina.

■ Boletín : director, D. Antonio Esteban Ibá- 
ñez, y administrador, D. Miguel Díaz Lomberti.

Mesa de discusión: presidente, L). Fernando 
Mateos; vicepresidente i.®, D. Rafael Jurado, 
y vicepresidente 2.”. D. José Rocamora.

Comisión revisora de cuentas: D. Modesto 
Rodríguez Fernández, D. Vicente .A.. Quílez, 
D. Robustiano Re3'es. D. Manuel Cárdena? v 
D. Felipe Prieto.

Recomiende usted polvos A n g e l i n e s
50 cé n tim o s  bote
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R E F O R M A S

Concurso de artículos origi­
nales y científicos

Según anunciábamos en el número anterior, 
U n io n  M a t r o n a l  abre un concurso de artícu­
los, a los que se otorgarán los premios que en el 
próximo número indicaremos, pero que ix)de- 
mos anticipar que se trata de libros científicos 
de nuestra carrera e instrumental (pelvimetros, 
termómetros clínicos y estuches de material jiara 
ligadura del cordón umbilical).

Las condiciones serán las siguientes: 
Primera. Los artículos deberán ser origina­

les de matronas españolas en ejercicio.
Segunda. Dichos artículos estarán escritos a 

máquina, a dos espacios, en cuartillas por una 
carilla, y tendrán de extensión de tres cuartillas 
y media a cuatro.

'bercera. Estos artículos sólo tratarán de 
cuestiones científicas relacionadas con la carre­
ra de matrona, y sin firmar.

Cuarta. Los artículos se remitirán dentro de 
un sobre, que contendrá, además del artículo, 
otro sobre cerrado y lacrado con las señas y 
nombre de la autora del rtículo, y en el sobre 
sólo se escribirá el título del trabajo.

Cuarta. Al entregar los artículos .se dará un 
recibo, en el que constará el titulo del trabajo

y el número que le corresponda de los presenta­
dos, }• se publicarán en este Boletín a medida 
que se reciban, siempre guardando el orden de 
número.

Quinta. El plazo de admisión de artículos 
terminará el día 31 de diciembre a las doce de la 
noche.

Sexta. Los artículos que remitan de fuera 
de Madrid delrerán enviarlos certificados y con 
sello para mandarles el comprobante de haber 
sido recibido y el número de orden.

Séptima. Todos los artículos ise remitirán a 
la directora del Boletín, doña Pilar Pérez R a­
mos, calle de Mantesa, número 47.

Octava. Una vez cerrado el plazo de admi­
sión se entregarán todos los originales a un ju­
rado, compuesto de tres tocólogos, cuyos nom­
bres no se harán públicos hasta que haya dado 
el fallo el jurado.

Novena. Clasificados los artículos por el ju­
rado, se invitará jx r̂ medio de la Prensa diaria 
y profesional de Madrid a todas las matronas 
para que asistan a la apertura de los sobres 
f[ue tengan el mismo lema (pie los artículos pre­
miados, y entonces se conocerá quiénes sean sus 
autoras, y sus nombres se publicarán en tocia la 
Prensa profesional y científica y se hará entre­
ga de los premios en un acto solemne.

La salud, así como la fortuna, retira sus 
favores a los que abusan de ella.

P O L V O S
A N T I S E P T I C O S

j.u’

De comprobados efectos terapéuticos 
P o r  s e r  v e r d a d e r a m e n t e  a n t i ­

s é p t i c o s ,  C U R A N  y  e v i t a n  a f e c ­

c i o n e s  d e  la  p i e l .

X
Bote ovalado; 2 pesetas 

Id. redondo: 1,50 >

l . A B O I M T O R I O  O R Z A N . - L A  C O R U Ñ A

SU

•ián

Ayuntamiento de Madrid



Ü N IÓ N  m a t r o n a l 13

NUEVO PERIO D IC O

“ Federación Sanitaria Madrileña”
Hemos recibido el primer número de la se­

gunda época de Federación Sanitarm Madrilc>- 
ña, órgano dé las federaciones sanitarias de la 
provincia de Madrid, que dirige el eminente y 
batallador doctor D. Nicolás Martín Cirajas, ac­
tuando como secretario de redacción el digno 
doctor 1). Julio González; de administrador, el 
prestigioso veterinario D. Fernando Arribas, y, 
como jefes de sección, a los que deben dirigirse 
los originales, figuran j>ersonas de tanto relieve 
en las ciencias sanitarias como el citado ductor 
Martín Cirajas, (|ue tiene a su cargo todo lo 
referente a federación; de medicina, el doctor 
D. Joaquín Fuiz H eras; de odontologia, don 
Antonio Cervera Martínez; de farmacia, el doc­
tor D. Paulino Borallo; de veterinaria, el citado 
Sr. Arribas: de practicantes, D. Rafael Fer­
nández Carril, y de matronas, nuestra directora, 
doña Pilar Pérez Ramos.

Este primer número, lo decimos sin halagos, 
sino muy sinceramente, es un verdadero alarde 
de confección y de artículos interesantes, que 
ponen de relieve el espíritu batallador de cuan­
tos forman la redacción, lo que nada ha de ex­
trañar, puesto que son dirigidos por persona de 
espíritu tan justiciero y valiente como el doctor 
Cirajas.

Entre los artículos,de este primer número

figura uno muy notable de federación, titulado 
"A yer y hoy” ; el de medicina, “ Por sus obras 
los conoceremos” ; de veterinaria, “ La hora” ; 
el de practicantes, “ Nueva jornada” , y el de 
comadronas, “ Saludo y gratitud” , todos firma­
dos por los mencionados jefes de sección; hace 
además una detallada descripción, ilustrada con 
fotograbados, de la .Asamblea Sanitaria de Val- 
de¡>eñas; otro del secretario, sobre quiénes quie­
ren bien a la Asociación, y  otras secciones por 
demás amenas e interesantes, e intercalados los 
textos con sabios consejos.

Federación Sanitaria Madrileña ha estado 
seis años sin publicarse, y hoy viene con nuevos 
bríos, noblemente, a defender los intereses de 
las clases sanitarias, que celebran gozosas el 
ver llegada la hora de su engrandecimiento, por 
tener en la Dirección General de Sanidad al 
gran sanitario doctor Palanca y a nuestro in­
fatigable defensor doctor Martín Cirajas.

Sinceramente recomendamos la suscripción 
de Federación Sanitaria iMadriícña, ¡jara lo que 
pueden dirigirse al administrador. D. Fernando 
Arribas, veterinario en Deganzo (Madrid).

Deseamos a esta batalladora revista muchos 
éxitos y larga vida, y tengan seguro que en 
este periódico han de encontrar un sincero y en­
tusiasta propagandista, no solamente del nuevo 
periódico, sino de la Federación, a la que admi­
ramos.

iUfaUiifiay.

A . T  A T I  J E t J J S , ,
CURACION  DE LA M ATITIS  tanto, congestiva  com o supuradada, sin noce* 
sidad de in tervenciones cruentas, así com o la cicatrización de las grietas

del pezón.
De sorprendente  resu ltado para com batir la mascarilla que queda a las p a r­

turientas, desapareciendo p or  com pleto.
Com o uso de tocador es una m aravilla, da tersura a la p iel, d esapareciendo 
granos, sarpu llidos, así com o grietas, arrugas y  dem ás d e fectos , quedando 
herm oseada la parte a fectada , ya  sea cutis, escoto , brazos, m anos, y  nuca 

siendo insustitu ible para la belleza de la m ujer.

DE VENTA EN FA R M A C IA S  Y CEN TRO S DE E S P E C IA L ID A D E S  DE ESPA Ñ A

Depositario general para España: JUAN MARTIN
MADRiD^ Alcalá, Q BARCELONA, Conaofo do Glonio, 341

PREPARACION ESPECIAL EN LOS LABORATORIOS TAUROS
I V l O N " T I V I  E  L o  -  B a r c e l o n a  ( £ s p 3 ñ a )

m a m
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Libros y Revistas
La vacunación antituberculosa del nfñO' por 

el B . C. G. (vía digestiva y vía subcutánea), por 
Weill-Halle y Turpin.—En resumen, y después 
de una rigurosa discriminación de los resultados 
personales y de los estudios efectuados, tanto 
en Francia, como en el extranjero, los autore.? 
formulan las siguientes conclusiones:

1. " La vacunación antitubercul a por el 
B. C. G. practicada en sujetos no contaminados 
anteriormente es con toda seguridad inofensiva.

2. “ Puede ser efectuada, ya por vía digesti­
va en los diez primeros días de la vida, ya por 
vía subcutánea pasada esta fecha.

3. “ Por vía digestiva, se hace ingerir al re­
cién nacido tres dosis de un centigramo de 
B. C. G., según las indicaciones del profesor 
Calmette, las cuales se repetirán al año y a los 
tres años.

4. “ Por vía subcutánea, se inyecta una dosis 
variable entre 0,01 y 0,5 miligramos.

5. “ La inyección subcutánea será precedida 
de un periodo de observación, con conhvl de 
dos antirreacciones negativas con ocho días de 
intervalo entre cada una, por lo menos.

6. “ Es de desear que se realizara el aisla­
miento relativo de los sujetos vacunados, a fin 
de evitar toda contaminación durante el período 
de inmunización.

nido durante más de seis años de observación, 
unidos a las comprobaciones obtenidas dentro y 
fuera de Francia, hace que recomienden la ex­
tensión mayor posible de este procedimiento. 
(Bulletin et Mémoires de la Société des H 5 pi- 
tau.r de París, número II, año 1928.)

* + *

Los resultados que los autores han obte­

Separación e inyección de glóbulos rojos en 
el tratamiento de las toxemias convidsivas del 
embarazo, por Loving. Obst. and Gynec., X929, 
X V II, 767.— El procedimiento discutido por el 
autor se usa con el clásico tratamiento de Stro- 
ganoff. too c. c. de sangre de la enferma son 
centrifugados. Se lavan los glóbulos rojos y, 
después de suspenderse en i.ooo c. c. de suero 
fisiológico, se inyectan. Esto ha sido realizado 
dieciséis veces en catorce enfermos.

En cinco casos de eclampsia los resultados 
fueron sorprendentes. En cuatro de toxemia 
preeclámptica, en que la tensión sanguínea si­
guió elevada después del parto, se consiguió re­
ducir la hipertensión y hacer desaparecer la al­
búmina de orina. En nefritis crónicas se consi­
gue un beneficio temporal.

En la discusión de este trabajo, Polak dice 
que el tratamiento de la eclampsia es esencial­
mente médico, siendo él uno de los más entu­
siastas de este procedimiento,

^iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiimiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiip^

i  B  J L I sT O X j __  Elix ir de bardana y estaño eléctrico =

i  Muestras y literatura A. G A M IR .-V alencia  Indicaciones Estaiilococias en todas sus manifestaciones |
=  — —  _  _ _  .  —  O L E U M  P A R A F I N A E . -U I Q U I D U M  P E T R O L A T U M  ^
“  <-L J -  I }  B - l  - L .O  I I P orafina líqu ida .— A ceite de P arafina.—P etrolato  líqu ido  s ;

“  K em edio racional y tratam iento segu ro  de la P E R E Z A  intestinal y del E streñim iento en todas sus form as. — 

“  D o s i s  ( s s i v o  p r s s c r l p c i < f > r »  m é e á i c s )  p a r s  a d u l t o s  S

S  üna cucharada de las de sopa en cada una de  las principa les com idas, sola o  m ezclada con m erm eladas o  con fituras. “  

S  P a r a  n i ñ o s :  Una cucliaradita de las de ca fé en igual form a. 3
“  P r e p a r a d o  s n o l ^  a  l o o r  a t o r  Í o  d e  A .  O  A  ÍVI I R . - P a d r e  «J o f * r é ,  9 - \ / A I _ E r s J O I A “ In

TiiiiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimmmiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimii'
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10 U N IO N  M ATRON AL

U N IO N  DE M ATRO N AS DE M ADRID Y SU PROVINCIA 
S O L I O I T T J Z D  I D E  ^ I D I ^ I S I O n S T

S ra . Presidenta de Unión de Matronas de M adrid:

£).“ - .................................................................................................... profesora en partos, dom iciliada
e n --------------—.......-.........- calle de .............................. ............ núm .............  cuarto ......................... .
ruega a usted se sirva  ordenar su ingreso en esta Asociación, declarando que se compromete 
a cum plir todas las disposiciones reglam entarias y a traba jar po r la prosperidad y en gran ­
decimiento de la misma

a .................................... ................. d e ................................................................  de 19^
L a  S o u c i t a n t e .

Curiosidades
Tan antiguo como el mundo ha sido centrar 

la belleza en los ojos y en la boca, solire todo 
en esta última parte del rostro.

En el Dlwrnm Sastra. Código grandioso de 
la Ley del Manú, se fijan en el Libro II las 
condiciones que ha de reunir la boca de la mu­
jer que se toma por esposa, reduciendo la exi­
gencia a la blancura nítida de los dientes, a su 
igualdad y a su conservación sana.

De los latinos no hay que decir sino que si­
guieron a los griegos en su devoción.

Un autor dice que Gismos le hacía aguas den. 
tríficas a Mesalina, y que fue tal el éxito que 
obtuvo en algunos <le .sus preparados, que llegó 
a gozar de excelente reputación, no sóld en 
Roma, sino en todo el Lacio.

Por otra parte, Ovidio dedicó varias reco­
mendaciones para el cuidado de la boca eil su

Ars Amandi, bellísimo cuadro de las enseñan­
zas más refinadas de la coquetería.

E l hombre—dice—no debe criar sarro en los 
dientes, y a la doncella le conviene lavarse los 
suyos todas las mañanas.

Dirigiéndose a las damas, les aconseja que 
aprieten los labios en el acto de reir, si tienen 
los dientes largos y desiguales.

Al desmoronarse el impetio latino se borra 
el culto a la belleza y surge la adoración a la 
fuerza. Pero la media luna tierte poco des¡pués 
sobre Europa, a través de loÉ destellos sublimes 
de Córdoba y Granada, el airlor a la higiene y el 
canto a la boca femenina comb lugar de ensueño.

Y  cuando aparece el arte, ya rimado,. bien 
plástico, se consagra la divinización de los labios 
como pórtico de ilusiones tan encendidas como 
•las que arrancaron al filósofo ginebrino Juan 
Jacolx) Rousseau su frase de que con hermosos 
dientes no hay mujer fea.

BO LET IN  D E SU SC R IP C IO N  A ^'UNIO N M A T R O N A L '

D .^ ................................ ................... ..........., domiciliada e n ...
-.............. , calle de , núm............, de profesión ........................
desea suscribirse al Boletín U n i ó n  M a t r o n a l  por un año, a partir del mes de 
a cuyo efecto envía por Giro postal TR ES PESET A S.

...........................................a .............. d e ...................-............................ de 1 9 8 0

Firma
Señora Administradora de UNION MATRONAL
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ENOFOSFORINA SERRA
Un vasito de Enofosforina  S e r r a  después de las comidas es el más delicioso complemento 
de la alimentación normal. C o n vie n e  especialmente en la época del e m b a ra z o ,  porque ani­
ma a la n\adre y le proporciona los elementos necesarios para la perfecta formación del nuevo 
ser; mientras dura la la ctancia , porque aumenta el apetito y remineraliza ambos organis­
mos; en la edad c r ít ic a ,  porque entona, fortifica y evita cualquier trastorno; en todos lo 

estados de debilidad, co n v a le c e n c ia , a ne m ia s, etc 
Indicada durante el p arto  por la fuerza y  energia que comunica.
Pídase en todas las farmacias.

R E U M A  -  G O T A  -  C I A T I C A

Se combaten con el poderoso disolvente del ácido úrico

FEQUINOL SERRA
en tabletas

M e d i c a c i ó n  c o m p r o b a d a

L A B O R A T O R I O  S E R R A  P A M I E S  -  -  R E U S

SI

a

LA F L O R  DE ORO
D R O G U E R I A  Y P E R F U M E R I A

D E

S E B A S T I A N  G O M E Z

C A L A T R A V A ,  22

L A  S A L V A C I O N  D E  L O S  N I Ñ O S
A N T I G U A  Y A C R E D I T A D A  D E N T I C l N A

P O L V O S D E LA BA BA  Y  P A R A  L A S  LO M B R IC E S
Preparada por D. Diego Tutzó, médico-farmacéutico de Barcelona 

T e n e m o s  a ia venta  los afa m ados p o lvo s de talco  borota do

A - l s T O - E L Z I s r E I S

T e l é f o n o  7 1 1 4 9 Ldi A. ü  R. z no

m
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